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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 5
 

O DIREITO A RESPIRAR DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA

Hugo Gabriel de Souza Vaz

RESUMO: Esse texto foi construído diante do 
contexto brasileiro de ser um dos epicentros 
globais da pandemia de COVID-19 no ano de 
2021, onde um série de ações necropolíticas 
alinhadas ao uma lógica perversa do 
neoliberalismo assassinam parcelas vulneráveis 
de nossa população. Apoiado nos conceitos de 
Achille Mbembe, podemos analisar o discurso 
que articula a crise sanitária brasileira, as 
demandas das elites econômicas, a atual 
configuração da gestão estatal de investimentos 
públicos e perceber como se expressa a lógica 
necroliberal que vai de encontro aos interesses da 
população. A invisibilização das vulnerabilidades, 
a corrupção governamental, a precarização da 
saúde, sucateamentos dos serviços públicos, 
negacionismo científico, a subnotificação 
epidemiológica se somam ao racismo estrutural 
a fim de normalizar, normatizar e naturalizar as 
mortes da população pobre, negra e periférica. 
PALAVRAS-CHAVE: Necropolítica, COVID-19, 
Pandemia, Necroliberalismo.

ABSTRACT: This paper was constructed in the 
face of the Brazilian context of being one of the 
global epicenters of the COVID-19 pandemic in 
the year 2021, where a series of necropolitical 
actions aligned with the perverse logic of 
neoliberalism murder vulnerable portions of our 
population. Based on Achille Mbembe’s concepts, 

we can analyze the discourse that articulates 
the Brazilian health crisis, the demands of the 
economic elites, the current configuration of 
the state management of public investments, 
and understand how the necroliberal logic that 
goes against the interests of the population is 
expressed. The invisibilization of vulnerabilities, 
government corruption, precariousness of 
health, scrapping of public services, scientific 
negationism, epidemiological underreporting 
add up to structural racism in order to normalize, 
normalize and naturalize the deaths of the poor, 
black and peripheral population. 
KEYWORDS: Necropolitics, COVID-19, 
Pandemic, Necroliberalism.

EIXO 3 – POLÍTICAS PÚBLICAS E 
DIREITOS HUMANOS: INTERVENÇÕES 
DO ESTADO, MODOS DE 
NORMATIZAÇÃO DA VIDA E PRÁTICAS 
DE DISSENSO

Este eixo temático tem como proposta 
discutir sobre a intervenção do Estado na defesa 
dos direitos humanos a partir das políticas 
públicas, sem desconsiderar, no entanto, a 
importância de refletirmos sobre normatizações 
produzidas através das políticas públicas, 
delimitando como devemos agir enquanto 
sujeitos. Desta maneira, o foco deste eixo é 
debater implicações psicopolíticas das políticas 
públicas que visam minimizar as relações 
de desigualdade presentes nas sociedades 
contemporâneas, englobando trabalhos sobre: 
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construção e implementação de políticas públicas; necropolítica; práticas estatais e direitos 
humanos.

GT 18 | Poder, Territórios e modos de subjetivação: Estado, políticas públicas 
e direitos humanos no contexto da pandemia

INTRODUÇÃO 
Esse trabalho tem objetivo de fazer uma análise do artigo “Direito Universal a 

Respiração” do filósofo camaronês Achille Mbembe vinculado com a situação  política do 
Brasil. Um ensaio que articula as ciências sociais e os conceitos desenvolvidos por Mbembe 
com a atual crise sanitária brasileira. De acordo com Senhoras (2020), as epidemias são 
parte inerente de um mundo cada vez mais globalizado e com alta circulação humana. 
Elas geram uma série de vulnerabilidades biológicas com potencialidade de se tornarem 
pandemias globais, o que exige dos Estados Nacionais uma cooperação mútua em prol 
do fortalecimento da saúde pública internacional. Dentro desse contexto podemos falar do 
coronavírus que segundo a OMS (2020), em março de 2020 ganhou o status de pandemia 
ao transpassar as fronteiras do país de origem e ser detectado em diversos países. (apud 
MELO e RODRIGUES, 2021,p.137). Em abril de 2020, Mbembe começa seu texto Direito 
Universal a Respiração com a fatídica previsão acerca da COVID-19 no mundo:

especialmente nas partes do mundo onde os sistemas de saúde foram 
devastados por anos de abandono organizado, o pior ainda está por vir. Na 
ausência de leitos hospitalares, respiradores, exames em massa, máscaras, 
desinfetantes à base de álcool e outros dispositivos de quarentena para as 
pessoas já afetadas, serão muitos aqueles que, infelizmente, não passarão 
pelo buraco da agulha. (MBEMBE, 2020, p.2)

Tais palavras exemplificam muito bem a situação de completa ausência de direitos 
marcados pela redistribuição desigual da vulnerabilidade em que a população brasileira 
vive durante a pandemia de COVID-19. Diante a emergência de saúde podemos ver como 
através das políticas públicas, discursos ideológicos e a gestão de investimentos deste 
governo há uma forte articulação necropolítica, de modo que a precarização das condições 
se agravam proporcionalmente a maior nível de vulnerabilidade da população.

NECROPOLÍTICA, RACISMO E CORONAVÍRUS
De um ponto de vista da  periferia, Achille Mbembe desenvolve sua teoria da 

necropolítica, na qual analisa e critica as perversidades do capitalismo neoliberal da 
atualidade. São avaliados os limites do funcionamento dos dispositivos foucaultianos, onde 
a noção de necropolítica pode ser considerada como uma progressão lógica das políticas 
capitalistas, em que seu sistema passa a descartar massas humanas em larga escala 
por serem dispensáveis no modo de reprodução e produção de riqueza: a destruição 
material dos corpos humanos, taxando indivíduos e populações como portadores de vidas 
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matáveis. Então, nas palavras de Mbembe (2018a), o Estado se comprometeria a “civilizar” 
os modos de matar e atribuir objetivos racionais ao ato de matar em si: “destruição máxima 
de pessoas e da criação de ‘mundos de morte’, formas novas e únicas da existência social, 
nas quais vastas populações são submetidas a condições de vida que lhes conferem o 
status de mortos-vivos” (MBEMBE, 2018)

Apesar de o vírus, a primeira vista, parecer frear o projeto de extensão infinita do 
mercado que transforma humanos em dispositivos plásticos, tendo como consequência as 
destruições de ecossistemas, o consumo desenfreado, a globalização e as ações nefastas 
das empresas que visam o lucro acima de tudo, ao analisarmos mais profundamente vemos 
que seu impacto se mostrou muito mais prejudicial a camadas específicas da sociedade. 
Mbembe (2020) nos alerta que ao nos concentrarmos naqueles que morreram podemos 
encontrar a característica distintiva de qualquer tempo a “cor”. Podemos logo comentar 
que qualquer discurso que diga que há um caráter democrático no vírus é falacioso, pois o 
racismo reforça a fragilidade das comunidades negras, pobres e periféricas.

Enfatizamos que a necropolítica de Estado, potencializada pelo racismo 
estrutural que baliza nossa sociedade, não foi arrefecida pela errônea leitura 
de que o vírus teria um caráter democrático ao atingir ricos ou pobres, brancos 
ou pretos. Pelo contrário, o contexto tem revelado que ações necropolíticas e 
racistas foram aprofundadas. A necropolítica aparece justamente no fato de 
que o vírus não afeta a todos de maneira igual. (MELO, 2021, p.135)

Este é um claro pronunciamento de como sistema capitalista se funda na distribuição 
desigual de oportunidade de viver e morrer, as escalas de risco para os indivíduos negros 
são bem mais elevadas graças as desigualdades de acesso as condições básicas de 
sobrevivência devido a má gestão por parte do governo dos recursos públicos. Num 
sistema vil de retroalimentação, a necropolítica é aprofundada pelas discrepâncias sociais 
ocasionadas pelo racismo, que por sua vez amplia as diferenças entre as classes. Podemos 
inferir sobre caso brasileiro que segundo as análises de Vandenberghe e Véran (2020) e de 
Melo e Rodrigues (2021), a síntese das práticas neoliberais, autoritárias e protofascistas do 
Governo Bolsonaro potencializa a necropolítica do Estado. Nas palavras de Santos (2020), 
a pandemia de COVID-19 apenas agrava a situação já muito instável das populações 
vulneráveis ao redor do mundo. As ordens para execução das ações necropolíticas mostra 
a distância entre os governantes e a população, os políticos não se dão conta da realidade 
da morte de outrem, da putrescibilidade alheia pois não a contemplam como possibilidade 
real em seu cotidiano. Então o vírus escancara o projeto de poder de morte por meio do 
corpo da espécie humana, em seus pilares: a falha do processo de transformar este em 
corpo-objeto; o racismo nas políticas do poder público e a crise permanente estrutural 
do capitalismo que legitima a degradação dos direitos humanos. Algo bem explicado nas 
elocuções de Santos (2020), algumas vulnerabilidades sociais que estavam presentes antes 
da crise sanitária foram amplamente agravadas com o fortalecimento dela. As medidas 
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de distanciamento e isolamento social colocaram em evidência problemas estruturais que 
vitimam grupos específicos, contradizendo a ideia de que o vírus e os seus desdobramentos 
atingiam igualmente pessoas de qualquer classe social, gênero ou raça. 

Em geral, a América Latina é composta por países que não conseguiram formar 
boas bases estruturais de políticas públicas que promovam a inclusão social de grande 
parte da população em conjunto com seu desenvolvimento econômico. Segundo Melo 
e Rodrigues (2021), a pandemia concretiza o entendimento de que as políticas públicas 
podem significar maior ou menor agravamento das condições de vulnerabilidade sociais 
para os grupos mais desamparados da sociedade, em especial, para a população negra. 
Há dados que demonstram a maneira o qual o Governo Bolsonaro vem lidando de maneira 
inexorável com o povo. O trecho abaixo corrobora com tais afirmações:

(...) agenda de austeridade reflete na maneira como o país vem gestando 
os investimentos públicos em prol da emergência sanitária, de modo que, 
dentre as dez maiores economias mundiais, o Brasil mobilizou o percentual 
mais baixo de seu PIB (11,2%) no enfrentamento a COVID-19. (MELO e 
RODRIGUES, 2021, p.144)

Uma clara contraposição dos seus discursos de aumento do gasto estatal e da 
diminuição das politicas fiscalistas do governo.

(...) evidencia-se a oposição entre um discurso claramente economicista, 
que privilegia o bom andamento da máquina econômica, em detrimento dos 
efeitos deletérios que possam gerar na saúde pública e vida da população, 
especialmente a de baixa renda; e outro que se pretende humanista ao 
colocar a vida humana, numa escala de importância, acima de quaisquer 
efeitos econômicos negativos. (DA SILVA, 2020, p. 362)

Os recursos disponíveis são utilizados para outros fins que não tem o propósito de 
beneficiar a população, mas sim proteger o mercado e a economia acima da vida humana. 
A lógica neoliberal do estado brasileiro acentua a ação do poder sobre a vida e a morte 
das pessoas. Alinhada a normalização do racismo na política brasileira as intervenções do 
Estado visam decidir quem morre, as maneiras que morrem e os mecanismos que definem 
como as pessoas deverão morrer. Segundo Foucault (2014), a biopolítica se expressa nos 
mecanismos que calculam os riscos dos processos biológicos e o controle das operações 
do corpo que visam regular e intervir no controle da população ordenando as suas funções 
-  que pode ser exemplificada por Hilário (2014): “aqui se trata de produzir a vida também, 
mas de produção de vida em coletividades”.

O poder disciplinar centra-se no corpo do indivíduo, de modo a extrair 
dele docilidade e produtividade. Por sua vez, nas formas de expressão do 
biopoder, o campo de incidência do poder passa a ser a população, tomada 
como um conjunto de elementos dotados de regularidades e constâncias 
(FOUCAULT, 2006, p. 100)

Então, o alinhamento da teoria de Foucault e Mbembe é o uso do poder social e 
politico para ditar as formas que as pessoas podem viver, gestão das variáveis que incidem 
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sobre a vida humana e a gerencia das maneiras que as pessoas devem morrer.

É, portanto, em nome da defesa da população, tomada em seu caráter 
biológico (defesa da espécie, da vida, da raça) que o Estado exerce seu poder 
de morte (por meio das guerras, por exemplo) ou, mais cotidianamente, faz a 
gestão da vida e da morte, por meio dos cálculos de fecundidade, natalidade, 
morbidade, mortalidade etc. e das ações que incidem diretamente sobre tais 
fenômenos. (DA SILVA, 2020, p.365)

Quando o Presidente Bolsonaro defende o fim do distanciamento social; retomada 
do trabalho; não utilização de máscara; o falso tratamento precoce de COVID-19; descrédito 
e desincentivo à vacinação ele está causando pragmaticamente a morte. Nesse contexto 
de ação, o Governo Bolsonaro está seguindo o preceito do neoliberal de Foucault (2014), 
a lógica do capitalismo opera segundo uma lógica que seleciona aqueles que podem ser 
descartados. Segundo Vandenberghe e Véran (2020), é preciso acreditar que a guerra 
biológica é a continuação da política econômica e que os mortos alimentam oportunamente 
suas reformas. Nos territórios periféricos é onde os efeitos da necropolítica são mais 
visíveis e causam menos comoção social, pois são acompanhados de um discurso de 
segurança pública e um sentimento de merecimento, precisamente exemplificados 
por Mbembe (2018). O capitalismo produz zonas de exclusão e de morte dos não mais 
“necessários” para o mercado, verdadeiro estado de exceção, utilizado para gerenciar e 
se livrar dos corpos que o sistema capitalista não consegue absorver. Uma das formas 
que a necropolítica age sem matar diretamente é não fornecer o cuidado e tratamento 
aos doentes, demonstrado pela maior porcentagem de óbitos de pretos e pardos em 
relação a população branca indicada pelo Núcleo de Operações e Inteligência em Saúde 
(NOIS), da PUC-Rio segundo Da Silva (2020); e negar auxiliar nas condições básicas de 
sobrevivência como por exemplo foi a má distribuição e os investimentos hipossuficientes 
no auxílio emergencial. A ação não isonômica da agenda do Estado potencializou os efeitos 
nefastos da pandemia, pois é a negligência total com as vulnerabilidades e as demandas 
específicas da periferia. Essas ações de caráter atroz visam justamente cobrir as margens 
da sociedade num plano Necroliberal.

O privilégio dado a economia em detrimento das vidas humanas e condições básica 
de civilidade é chamado “economia necropolítica” e é ilustrado:

(...) ao tratamento dado aos problemas econômicos relacionados à pandemia 
da Covid-19, levando em conta a gestão da vida e da morte e seu peso 
na gestão da produção e distribuição de riquezas. A economia política, 
desidratada em seu conteúdo social, político e histórico e “enjaulada” pelos 
pressupostos neoliberais do livre mercado, aponta para um tipo de gestão 
do Estado em que se sobressai a governança econômica em detrimento dos 
efeitos sociais nefastos que essa possa gerar no contexto de crise. Quando 
avaliamos o cenário em que se dá tal gestão, trata-se de um problema 
morbidamente prático. Poderíamos talvez falar em economia biopolítica da 
pandemia, mas falamos em necro para evidenciar a naturalização, e até 
normatização da morte, caracterizada por um ponto de vista neoliberal” (DA 
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SILVA, 2020, p.367)

A vida dos trabalhadores, seus empregos e segurança sanitária da população 
concorrendo diretamente contra os interesses da economia capitalista, dos donos dos meios 
de produção, circulação e distribuição de mercadorias. Uma supervalorização da economia 
onde a reprodução dos interesses particulares esteja acima do interesse geral com a pauta 
argumentativa de defesa da propriedade privada e do livre-mercado sobrepujando o bem-
estar comum: “Que alguns (muitos) possam vir a morrer é o preço pago para a manutenção 
da ordem econômica.” (DA SILVA, 2020, p.369) “(...) e a manutenção da instrumentalização 
do outro; da utilização do outro em benefício de interesses pessoais, em detrimento do 
bem-estar ou não do resto da sociedade” (DA SILVA, 2020, p.369). O custo humano se 
transforma num elemento ingrediente natural da economia neoliberal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia desvendou que o Estado Brasileiro é um assassino, ora provocando 

diretamente a morte de indivíduos subalternizados, ora  mal gerenciando a distribuição de 
riqueza de forma a fazer morrer alguns. A crise sanitária evidenciou as falhas e insuficiências 
da arquitetura do capitalismo financeiro que explora ao limite as camadas mais baixas da 
população e quando elas não são mais úteis as descartam. Em nome do lucro, o sistema 
se utiliza do Estado para cortar investimentos sociais, privatizar e promover desmontes de 
instituições e do serviço público. O modelo de Governança Neoliberal em vigência é um 
modelo falido do ponto de vista da justiça social e ambiental, marcado pela austeridade, 
degradação dos direitos humanos e naturalização da morte do outro:“(...) para nossa 
própria sobrevivência, é imperativo restituir a todo vivo (incluindo a biosfera) o espaço e a 
energia de que precisa.” (MBEMBE, 2020, p.8)

Mbembe nos convoca a luta pelo direito universal a respiração:

“Se houver guerra, portanto, ela não será contra um vírus em particular, mas 
contra tudo o que condena a maior parte da humanidade à cessação prematura 
da respiração, tudo o que ataca sobretudo as vias respiratórias, tudo que, 
durante a longa duração do capitalismo, terá reservado a segmentos de 
populações ou raças inteiras, submetidas a uma respiração difícil e ofegante, 
uma vida penosa.Para escapar disso, contudo, é preciso compreender a 
respiração para além de seus aspectos puramente biológicos, como algo 
que é comum a nós e que, por definição, escapa a todo cálculo. Estamos 
falando, portanto, de um direito universal à respiração. Como aquilo que é a 
um só tempo fora do solo e nosso solo comum, o direito universal à respiração 
não é quantificável. Não pode ser apropriável. É um direito em relação à 
universalidade não só de cada membro da espécie humana, mas do vivo 
como um todo. Deve, portanto, ser entendido como um direito fundamental 
à existência. Como tal, não pode ser objeto de confisco, e escapa à toda 
soberania porque sintetiza o princípio da soberania em si mesmo.”(MBEMBE, 
2020, p.9-10)
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O projeto de mudança está em novas formas atuação políticas e perspectivas 
populares descolonizadas que não se orientem pela racionalidade da elite e tenha como 
objetivo formar redes de solidariedade que não só pressionem o poder público, mas que 
auxiliem numa parceria conjunta a criação de condições mínimas necessárias de suporte às 
populações vulneráveis – a ultrapassagem das fronteiras da solidariedade imediata para a 
formação de uma solidariedade social capilarizada. Nas palavras de Mbembe (2014) acerca 
de Fanon (2005) uma comunidade descolonizada, em que os subalternos, movimentos 
sociais, populares etc., reivindicam formas não institucionais de participação e integração 
social, em que a riqueza e o conforto não sejam concretizados instrumentalizando o outro, 
mas em parceria com o outro.
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